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Og delegados à prímei-
fa Conferência do Sgçto¡
Autónomo de Bissau, re-
comenda¡am à sua ins-
tância partidária, que sub-
meta ao Governo as pro-

Postas apresg¡¡ad¿s vi-
gando a melhoric das
condições de abasleci-
,mento às populaçöes
Decidi¡am também, em
função das preocupoçöes
m¿¡ifegladag pof vários
dglegado", quanto às ir

Nô Pintcha
Devido aos cortes

da energia eléctrica,
em Biggau, o <Nô
Pi¡tchal tem gido
obrigarJ6 a tirar, ¿ps-
nae uma edição por
semana, facto que a
Direcção lamenta. Es-

peramos retomar a
nossa publicação tris-
gem4¡al logo qu-. os
frequentes cortes, que
assolam a nossa capi-
tal, terminem.

regularidadss -comglidoe
po¡ agentsg da Função
Pública, exprimir o aFlo¡o
¡otal dos mililan¡es do
capital às medidag qug
o Govgr¡o venha a adop-
tar para reprimir ag vio-
lações da lei ns Função
Pública.

Esta I Co¡fgrência do
Seclor Autónomo de Bie-
sau, contou com a partí-
cipação de 163 dglega-
dos, ¡ep¡ege¡tando Co-

A i¡vasão, no sába-
do passado, rJo Sul
do Sahara Ocide¡tal
(Thiris-El-Gharbia) s o b
a adminigtração maurita-
nia¡a pelas tropas marro-
quinas, vei6 mudar o cur-
so dos acontecimentos

no noroeste de Africa
que, degde a assinatura
d6 acordo mau¡itano-sa-
haraui e 5obretuclo depois

do restabelecimênto das
¡slaçfles diplomáticag en-
treaArgélia ea Mauri-
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tâ¡ia' se e¡caminhava
Para a normalização.

As int:¡sag actividades
diplomáticaS em Rabat-
-Argel-Tripoli, s a cam-
panha belicista desenca-
deada pelos jornais mar-
roquinos, são gi¡ais evi-

dentes da te¡são provoca-

da pelo golpe de força de
Rabat. Og risços de um
co¡flitg armado mais
alastrado sall¿¡n à vigta.-

Um comunicado do go-
verno argeli¡g aPresenta-
do anteontem aos emba¡-

xadores dos cinco países
me¡nbrgs permanentes do
Con5elho de Segurança
fala da (extrema $ravida-
de da situaçãe regultante
do golpe de força marro-
qui¡o no sul do Sahara
Ocidenlal>.'(Ver Pá9. 7)

TRISSEMANARIO NACIOI.IÀL

O P¡eside¡¡s do

Consslho ds E5¡¿do

da Guiné-Bissau, ca-

marada Luiz Çabral'

encontra-se em Bel'
grado, desde quarta-
-feira, I de corrente,

na go¡tinuação da

sua v¡s¡ta Priv¿da à

ttStAU

Jugoslávi¿. O Presi-

dente Luiz Cab¡al

perma¡gcsrá du¡¿¡-
Îe alguns dias em

de5ca¡5o, naquele-
paí!, ¿ co¡vi¡s do

ue, ho¡¡ólogo, Jo-
siph Broz Ti1o.

(Cont. ¡¿ Página 8,)'

Militantes du Part¡do em Bissau
apresentaram proposta de melhoria
db abastecimehto- às populaeoes

OiOAO OO GûfalC¡*AmOg pC, Egtâ¡O'g 'O& Ët1oiltËâg^O C Cr.nlt ãa

iÉO^OC¡O, rOHtt{lSTßAçÄO E OFtCilAS¡ AVEPDA OO 8ßABÍL. CStlTnO DE l}lpil'Et{8A fEl-EFoilE8: fl 1t ßn2ø I 3724

Luiz Cabral e Tito
fataram do Não-Alinhamento

m¡tés de locais de traba- apeigu aos miiitant3ô para
lho e rgSidência, egtrutu- se es¡orç.rçrn no sÞlltlou
rag do Parlido nas I-AHP de levaf a prarrc¿ os re-
g o¡ganizaçoeg de mas- soluçóes aplovaoarr. tJtsse
gas, bem camo o Comllé [amþém aos mrlrrantes
de Estado dc Cidade çlg da capital Dara ûabalha-
Bigsau, como convidado. rem cada vez me¡hor co¡-

A Confefêng'a encef- tribundo, assim, para o
rou-se com uma sessäo ,engradecimento do Far-
sole¡e em que o Camara- tidg, g para Consecu:sãO
da Constantino Teixeira, do Seu Programa máximo,
da Comissão Permane¡- a Unidade Gui¡é-Cabo
te do CEL e Comig5áris , ,,

de Estado do lnterior,Verde. (Ver pág. 8 )

Tensão no noroeste de Afuica

O Realiza'se este mês a '|." Conf€rência

Nacional de DesPonto ( ven Päg-6 )

Os novos itinerârios

Parece que a Africa' 9s ¿f¡icanos, todos
de pé, em voz forte e rnais do que nunca e¡vol-
vente, sstão de facto a co¡seguir que o mu¡do
compreenda que a pirâmide rJo5 fantocheg con-
ti¡e¡taig vem _po¡ aí abaixo, desfeita num
montão de frustrações, lixo e sucata.

A pirâmide dos traidore5 não se aguenta
maig.

Bem dizia Philippe Decraene que (a ra-
pidez da evolução do Co¡tinente Negro é des-

co¡certanteD. Continua a sê-lo. Ou:r'dizer, os

africanos são notícia. Foram-no, particular-
mente, nos anos 60. Vão' tudo o indica, co¡-
tinuar a sê-lo. A explicação gó pode ser uma:

og africa¡oe egtão ¿ impôr-5e na c-orr¡da do

frituro, mas um futuro, gu3 recusando <produ'
t6s e i¡fluênciag importadas), será exclusiva-
mente construido Dor eles própri65. Demons-
tra-o já a eloquência dos 9:stos de dignidade
nacio¡al que acabam de varter o Conti¡ente'
g€et6. què reflactem, antes do mais, a rJeter-

min"ção de povos em movimento' Af eqtá'
pois, à vista de toda a gent:, a profu¡clïclade

do pâstano 'em que chafurdam Muzor€wa,
Jc.nas Savimbi, Hol¡len Roberto e outras
f iguras bulesças do coniunto dos traido-
res africanos. os (muzorewas), os pequenos
'tribalistas de calibre dos <savimbis> e dos <<ro-

bertos> gão hoje, apenas, bonecos de trapos

¡o tablado dag cau:as perdidas e-da5 arnbiçöes
sem futuro, ãmbiçõe5' pe¡duradas em ferros-
-velhos. Eleg são aves de rapina qus de5eiam '

novos Biafrãs, novos Kata¡gas, porque gabem

flue os Biafraq ê os Katangas atra5am ã marcha

l¡bertad,ora do Continente.
Temoe de ser práticos, compreeniler e fa-

2,.r, realmente, o b¿la¡ço de qua¡to se passa
hoje no mundo. O imþeriali5mo julsava, já
muito à sua maneira, que 56 ele poderia im-,
pul:ig¡ar váriag molas ao me¿mo temPo, os

tai5 <s:rviços combinadosl. Congiderar os ven-
toJ ¡a história não era com ele. Admiti¡ essa

rapidez da evolução do Continente Africano
eri t¡rmoe de pensamênto e acção também
não era com ele. Mas agora, em 1979-80' os

<genhores> que ti¡ham a'Íaca da 5abotagem e a

carne da Africa ¡a mão começam â sêr vergâ-

ããt eo" urna nova e pod:rosa reàlidacle' os

JJtor- do Ghana, do Ugancla, da Guiné. Equa-

i*¡;r, iãcu,ritum os malfeitores que a:viltavam

a condição humana dos ¡acio¡ais 6 ¿fìrmam-se

di5poetog a não con:entir qu'3 os novos gover-
-¡iuir':g Jiga- ¿ Íìêsrnâ política de pilhagem e

dé autoritarismo sanguin"tio' Egtão ¡o seu ple-

¡í5sims direito. Ds que serviam, com efeito' a'c

jovo da Guiné-Equat¡rial, o café, o cacau' to-

dag ao cultur¿t ,Ce exportação? Oue lucrar¿¡¡
os ghanenses com os seus abundantes recur-

sos mrne¡ros e as suas fabulosas culf,utas de ca-

cau, tabaco e outr6g produto3T Ouias os b:ne-

fícios materiais e sociais assegurados às popula-

çõeg ugandê:as ¿ Parur do cQþre s do estanho'

ûo cobalto e dos fcsfatos, da5 fibras de algo'

clão, do chá e do sisal? Não ss gabê de ¡e¡huns
Ëe¡efício5 gociais para esses cidailãos africa-

not. O q,i: ts sabe é que,'por exemple, o Gha'

(Con¿inua na Pág. 8)
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paßo
Dos leitones

Medida feliz
n0 momento oportuno

Camarada Direclor.

Com maie um assunto, um problema do
dia-a-dia, venho ocu)ar hoje a coluna dog lgilo-
res.

O tema versa o despacho do Pre5idenle
do comilé de Estado d¿ cidade de Bissau qus
profbe (e4)ressam€ñte) âog menores 69 18 anos,
a venda ambulanls e a profbe igualmenle aoe
que sofram de doença conlagiosa.

Se há coisas que merecem o nosgo desa-
grado, há outrae gue merecern, sem gombra de
dúvida, a noEsa sincera aprovação. O caso das
c¡:ançag de meno¡ idade proibidas de vender,
é um deles poig, tgndo em conta que elas são
aeres frágeis, o futuro desta terra e que a
inocência, a.verdadeira inocência, só se
vive nesta fase, é iusto que num pals que lutou
conüa a exploração do homem pelo homem, se
comece a dar maior atenção às cr¡anças e evilar
que elas sofram durante a infância tão pesados
fardos.

É justo, que procurem crescer livreg de
qualquer espécie de complexo que mui1a5 ve-
zes divgrsos tipoe de ilabalhog acarretam,
quando não são executados na idade adequada.
Livres, no sentido de, quando amanhå forem ho-
mens e mulheres, possam respirar à vonlade e
senlirem'ee aptos a realizar a tarefa que lheg
com)ete.
-' Por ludo isso que acima citei, a proibição

expressa de veno'a ambulante para menoreg, é
já um passs dade no caminho idealizado para
ag crianças desle 1erra.

Por outro lado, a proibição lambém para
pessoas atingidae por doenças conlagiosas é
igualmenle passo dadq para a concrelização do
degejo cio nosso Estado em ver eaúde no5 olhos
de lodo o povo. Qual seria ¿ higiens que €e
poderia encontrar em vendas feilas por estag
pe,ssoas? Nenhumal

Mag egrá que vão marginalizar as pessoas
que sofrem de doenças contagiosas? Esla per-
gunta, andará senã6 de boca em boca, pelo me-
nos no pênJâmsrìto de cada indivíduo. Mag cer-
tamente que e Eslado gabe¡á tomar ag necegsá-
rias p¡ovidências, para quo 1al não suceda.

MUSCUTA SUNDIAMA

Há vinle anos atrás, a 3 cle Agosto, porque ps
diam um aumento justo de salário, foram massacra-
dos mais de 50 marinheiros...

Hoje, pa55ados vinle anog, com o Pafs liberto da
opressão, são-lhe rgndidas ¿s mais ginceras homena-
gens.

Neste âmbi¿o, o <Nô Pjn¡cha> pefguntou a al-
guns dog seus leilores o gue foram âs coñêmoraçöss
de XX anivereário do magsacre do Pidjiguili e como
as v¡veram.

A¡ fAnP
no anlvorsárlo dr¡ FAFITA

$eis
pars

No âmbi1o ce um pro-
grama de ajuda para a se-
gurança alimenlar no
nosso país, a República
Federal Alemã fornscerá,
ns mês, de Setembro pró-
ximo, mil e 6O0 toneladae
de farinha de 1rigo, e seis
barcog oe l0 ¿oneladas
cada um, ¡:ara fin5 de dre-
nagem dos produlos agrf-
cola5 no eul do país.

Ainda ligaclo a este
programa. já ee iniciaram
as actividades de constru-
ção de armazéng para es-
rocagem ds produloe agrí-
colas no sul do país, no'
meadamente, em Cufar,
Caboxanque, Bedanda,
Cadiqu-e g Tchugué; e ou-

trog três armazéns em
Bissau, com a capacidade
de mil tonelaCas cada um'

Para permitir o embar-
que Para escoamento dos
produtoe agrícolae das lo-
catidades acima referidas,

barcos de Alemenha
transportar o arroz

Oe fepresentanres da
Guiné-Bissau no quin¡o
aniversário da formação
das FAPLA (Forças Arma-
dag Populares de Liberla-
ção de Angola) regressa-
râffi ns gábado paseado a
Bissau. Os camaradas J{i-
lio de Carvalho, Comissá-
rio Polí1ico Nacional dag
FARP, e Agoslinho de Al-
mada (Gazela), Coman-
dan¡s da Força Aérea Na-
cional, assistiram, a 1 de

Ago5to corrente, às come-
morações dae FAPLA,

lendq lido a oporlunlda-
de de tpiesenc¡ar as pri-
meira5 manobrag milifa-
res.

Ssgundo o Comissário
Polf¡ico, Juljnho, essa prs
senÇa permiliu-lhe apre-
ciar o grau de desenvolvi-
mento e da consolidação
de forças daquele exérci1o

regular de defesa de An-
gola.

Os altos responsáveia
das nossas F.A.R.P. tive-
ram um encontro com o
Minislro da Defeea ango-
lano, camara¡Ja lko Car-
reira e com o chefe da Dl-
recção Polftica das F.A.-
P.L.A., por intermédio de
quem ,se inlgiraram da si-
tuaçãb organiza¿iva dae
f orcag armadas angola-
nas

Borrogem
no Gebo

O camarada Avito
José da Silva, Secretá-
i'io-Gsral do Comisga-
riado d.o De5envolvi-
mento Rural, encontra-
-se em Por¡ugal. desds
sábado paesado, com
a finalidade oe esla_
belgcer confacto5 côm
emPresas competen-
fêe, n6 5snlido de re-
tomada de esludos
rnerentes ao va-le do
rio Geba. iniciadoe em
1958 peia Brigada de
Estudos HidráulicoS
da Guiné. Esees estu-
dos servirão de base
para a fulura consfru-
ção da barragem 

-no

maíor rio da nossa
terra.

Reloções
boncóriqs
com Angolo

Prevê-se, dentro de al_
guns me6es, a vinda a Bie-
1au. de uma dslsg¿ção do
tsanco Popula¡ Ce Angola,
no âmbi¿o dos conlactog
regulares entre o BpA e õBNG, informou 6 câfia_
rada Godinho Gomes, di_
rector do E5gangeiro do
tsanco Nacional da Guiné-
-Bissau. Godinho Gomes
encontra-se de momento
qmAngolaeaviagem
destina-ee a melhorar ag
relaçõ_eg entre as duas in5:
tttutçoes bancárias.

JAAC om v¡s¡fo
ô R.D.A.

Uma delegação da Ju-
ve¡tude Africana Amílcar
Cabral, chefiada pelo ca-
marad¿ Luíg Fo¡seca, pri-
meiro Secretário Nacional
da JA/AC, do ramo nacio-
nal de Cabo Verde, e¡-
co¡tra-ge na República
Democrática Alemá, dee-
de o dqmingg passado,
¡uma vi5ita de amiza6e,
a con,vits da FDJ, Juvg¡-
tude comunisra alema.

A delegação partiu de
Biggau na parsada sexta-
-fgi¡a 9 é co¡¡pos¡a ainda
pelos camaradas Manuel
Barcelos (Manecas), res-
pongável pel¿5 Relações
Exteriores da JAAC e
m.e¡nbro do Secretariade
Nacig¡al da megma orga-
nização, e Orlando, aho
dirigente da JAAC em
Cabo Verde.

Segunds ¡otfciae da
France Presse, a detega-
ção deverá efectuar, em
Berlim e Erfurt, encon-
tros com os responsáveir
da <FDJI e da srg¿¡i¿¿-
ção de iovens pio¡eiros
daquele paíe amigo.

feüeral
do $ul

a RFA já ins¿alôu dr.rag

l)equenas pontes, em Xime
e Cufar; s uffiâ igual a
inslalar em Tchugué. A
ponts velha de Cacine
gerá reparada, a5sim co-
mo as de Caboxanque e
Cadique. Em Bedanda,
eerá conslruida uma ram-
pa lipo ponte.

O camarao,a Presiden¿e
Luiz Cabral, na sua re-
cente viagem ao sul do
país, vieilou o porto de
lnpungda (Cufar), onde se
encontrava um barco novo
(bate-estacas) deg¿inado
a construção de alicerces
para novas pontes. oferla
da Alemanha Federal.

I
t
v,

Coni¡¡árir d¡ lustiça
num Conglerso em Moseovo

O Comissário ds Eelado
da Jug¡iça, camarada Fi-
délis de Almada, parliu

sexta-feira passada, Para
[/les6ovo, a fim de assis-
tir ao 8.s Congresgo da
Academia das Ciêncías
Polí1icas da União Sovié-
tica, consagrado aos pro-

blemas polfticoe e so-
ciais.

Duranfe a Eua perma-
nência naquels país socia-
lig1a, o Comissário F¡dél¡s
de Almada estabelecerá
contactos com péritoe 5o-
viéticos, particularmente
no que respeiia a proble-
mas sociais s judiciaig.

Restoncle o Doúo

Pailicipou nas Gomemorações do XX an¡ver¡ário de Pidiiguiti? (2)

I

- José Antónlo Alv,
36 anos, gomercia¡fg.

<Bem, eu acho que foi
uma iniciativa baslantg
louvável, na medida em
gue houve um gra¡6a
sacriffclo por pa¡tg dog
llogsog m¿¡inheiro3. s¿.
criffcio esse quê ftog vâ-

leu a ¡ndeps¡dênci¿l.
(Toda. essa homg-

nagem qus lheg prestá-

mos, podg-se dizg¡ ¡ão

Sef abeolu¡a¡¡gnte na-
da. comparado com o
que estes má¡1ires do
massacre do Pidjiguili
nos deram: ¡mpulso ao
Processo dg liber¿ação,.
consequentemente, ca-
¡¡i¡ho para have¡ um¿
jus¡iça social de igual
Pa¡a igual, para todos
os filhos dcr Guiné e Ca-

bo Verdgl
<Por oulro lado, ggpg-

fo que esse gacrif fcio

dos ¡ogsos marinheiros,
seja exemplo para todos
og Povog Que lutam Por
uma causa iusta, g¡¡ es-

Pecial os Povos da Afri-
ca Austral e de uma ma-
¡eira ge¡al, todos os po-
vos do mu¡do, amantes
do ProgrersoD.

-Hgn¡ique 
Reis - 

ge-
rente comercial.

<Pa¡a mim, os fes-
tejos do XX anivepá¡io
,do massacre do Pidji-
guiti, fo¡am algo dg im-
portante. uma co¡sa que o
nossogovefnoeonosso
Partido realiz¿m com'b¿glcntg 

preocupação.

Para isso se fez um mo-

numêñfo signifié¿1ivo
do 3 de Agoslo, e¡guido
pgloS hor¡shs Que Procu-

ram uma vida soci¿l di-
gna.

O que só agora lhes
foi dado com a presença
do nosso Par¡idol.

<Po¡ 'tudo isso. açho
lus¡¿ sg1¿ homenagem,
e com grande signific¿-
tivo, o monumento de-
dicado a @sges ho¡¡eng
que roubera¡¡ ho¡¡¿¡ a
clasee trabalhadora¡.

: þ¿2sl Said Regalla,
16 a¡os 

- estudante.
<Ou¿¡1o a mim, ¿cho

gue êssâ ho¡¡g¡¿ggm
foi dig¡¿, basta¡¡e jus1a.

Feslgia¡ vin¡g a¡og de
m¿se¿cre do Pidiiguili,
é algo importânte, pois
eetês hg¡óis go¡lribui-
ram, para o avanço deci-

sívo da lu1¿ dg libsrta-

Ção ¡¿cion¿I, po¡to de

Þartida para um resull¿-
do que nós podemos hoje
aprec¡ar e gue Se esten-
de diante dos nossos
olhoe.

Joãozi¡ho Cá, 23
ârìos e¡¡prggado
comgrci¿1.

<Sim, isso é realmente
juslo a meu vef.

t
Recordaf gsses heróis,

render-lhes as mais gin-
cg¡as hornenaggns, é de-
ver de todo o bom filho
dest¿ rcrra que guer o

sêu dgse¡volvimento a
sériol.

(A meu ver, estes
mártiree qug fo¡am mag-

Sacrados, po¡ reivindicc-
rem um Aumento justo

de galários, merecem
igto e mui¡o ff¡aiSl.

Fágl¡u 2 dlô PImCH^f
Sáö¡do, 18 dc Agocto de te7g



Cabo Verde

Um diplo¡¡a P¡oibi¡-
do ¿ importação de ¿u-
1o¡¡óvgis de turismo
com mais de 1300 cm3
de ciljndrada e restrin-
gindo de urrìâ m¿¡eira
ge¡al a imPort¿ção dg
automóvei= dg Passeio'
f oi aprovada humâ 5ês-
gão do Co¡selho de Mi-
nisfros de Cabo Verde,
p¡tsii¡O¿ pelo Chsfô de

Govgr¡o, camarada co-

mandante Pg{ro Pire5.
' Este diPloma que vi-
sa pôr cobfo Þo consumo
incontrolado de combus-
tíveis e pretendg Íazer
f¿ce ao aumento do
preço do petróleo, de-

cidiu ¿i¡da, o qs¡abgle-
cimento de ¡¡arcâs ê
¡¡odelog que devgrão
sef i¡¡Po¡1ados, bem
como as co¡diçöeg e¡¡
que essas normas e me-
didas podg¡ão entrar
em vigor no Paíg'

Agsim, s Mi¡ist¡o dog
Trangporles e Co¡¡u¡i-
c¿çõe" e o Sec¡gtário
de Ejado do Comércio,
Turis¡¡o e Artesanato'
fixS¡ão a lisl¿ das mat-
cas e modglos de vialu-
¡69 auto¡¡óvgis que cls-
verão Ser imPorladog'
Essa autoriz¿ção só Po-
derá Ser concedida em
relação a viaturas novae
ou às vi¿lu¡as cujo pg-
ríodo de circul¿ção ¡ão
ge.ia gupgrior a um ano,
a contar da d¿la da pri-
meir¿ matrícula.

É dor¿va¡tg ex!gido
aos i¡¡po¡¡adores de

Gouerno decreta
à importação de

restriçoes
automoveis

Unidade de pasteurizacão '

à exper¡ênc¡a

vi¿tu¡¿s que estejam em
co¡diçõeg dg forngcer

PeçaE Pafa ag vi¿fu¡as,
cujas marcas re-
presentam, com o
objgclivo de garantir a
assistência técnica e
pôr termo à aflitiva si-
1uação, Por demais co-
nlrecida de se ter cJe

importar isoladamente
PeçaS do gStr¿¡ggiro ¡a
sequência de cada ava-
ria'

Os gmigra¡fgs ou
qualqusr outra Pessoa
Que, êstafìdo no estrân-
ggiro, queifam trazü o

Seu carfo, pode¡¡ f¿zê-
-lo. porquanto a aqui5i-
ção çlgsse= carros não
representa qualque¡ di5'
pê¡dio sm divisas Pa¡¿¡
o país. Mas. exige-se,
co¡tudo, que a vgnda
das viaturas adquiriclas

Palmeira, Sal-Rsi,
T¿rraf¿l e Janela, res-
pectiva¡¡ente na ilha do

S¿1, Boavista, S. Nicolau

e Santo Antão, serão oe

flovos portos de cabo¿¿-
gem, reSultaclo d¿ re-
cerlte assína1u¡a de pro-

tocolo entre a Dirgcção
Ggral da Cooperação e

um¿ deleg¿ção çla Unlão
Sovié¡is¿, conduzida Pelo
co¡selhgiro económico

nes6as co¡diçõss 5ó se

possa operar'num perío-

do dg do¡S anos aPós

a sua gn¡¡ada. O diPlo'
m¿ exigg ainda que os
proprietários dessas via-
turas estejam em Cabo
Vsrcle à data do dsePa-
cho adu¿¡ei¡o, evita¡do
aggim certas anomalias,
¡¿is cofno mudançae de
nomgs, etc_.

Uma slevada multa,
que gsfará comp¡eendi-
da s¡t¡e or 50 a 2OO

contos, Pfevê-se ParA oS
casos de infracção ao
diploma aprov¿do que,
Como sg viu, contempla
algu¡s i¡1erg5ss, pode-

rosos como, Por exem-
plo, o caso dog emig¡¿¡-
tes e das PeSsoaS que
queiram tazer as suas
viaf ura5 do estrangeiro.

Acontece que o au-

mento do Preço do Pe-

t¡óleo i¡¡plicou no PaíS'

como em loda a parte, o

aumento do Preço da
gasolina e outros dg¡iva-
doe, dos transPortes e,

snfim, implicará ainda a

subida do preço de tudo
o que co¡su¡¡i¡¡os, en-
c¿rgce¡doavid¿etor-
nando-a mais dif ícil.
Nesla óptica, torna-se
ab5olutamsnte forçosa a

¡¡udança dos P¿drões' ¿
tomad¿ de mgdidas cor-
rectas que bengf icisrn
as camadas ffìaiS des-

f¿vorgcidas (maioritá-

rias) já que nem só de
¿ufo¡¡óvel vive o homgm

mas, também de arroz
e feijão, cuja imPorta-

ção também vem encare-

cgndo.

A cidade da Praia

dispõe já de leite em
boas co¡diçõss dg
higiene com a entra-
da em funcionamen-
to há iá algu¡¡ temPo
dg u¡¡a unidade ex-
pe¡iment¿l de pas-

teur¡zação dg leitg,
e¡¡ Tir¿-ChaPeu, que
labora diáriamente
2300 Iitros de lei¡9
gordo e meio-gordo,
posto à ve¡da ao

Preço concorrencial
ds 15$.

E¡¡bora os fesPon-
gáveis pensem que o
inveStimento de cer-
c¿ de oito mil contos
feito. pode ser amor-
1iz¿do grlì cinco
anoc, trata-Sg sobre-

¡udo de uma realíza-

ção social destinada
a garantir que a Po-
pulação e, afìtes de

ma¡S, aS criança5'
possam dispôr dg

um leile com sabor
o mais possívgl ¿Pro-
xi¡¡¿çlo daquele a
que está habituada e
em condiçõeg higié¡i-
cas diierg6tgg dae
que estão ¡a o¡igem
ds rnuif¿s das doen-
ças tratadas nos
nossos hogPi¡ais.

A unidade de Tí-
ra-Chepéu, em que o
lsilg é reco¡5ti1uido
com ¿ adição dg
manleiga, <butler-
-oil> ou gorduras vg'
gelaig, cjissolve o lei-..
te em água fer-vida g
filtrada, antes de o
submefer a um tra-
tamento de dgst¡ui-
ção ds baclé¡i¿s
pelo5 raios ultra-vio-
lelas que, para além
disso, o enriquecerá
e¡¡ vi¡amina D. Uma
vgz lralado, o leite é
automaticamente em-
bgl¿do sem qualquer
manuseemento.

Coopereção
em portos do

s{rviótic¡
Gabotagom

24 de .lulho
Illa do Emigi'&ato

t

da Embaixada d¿ URSS
gfn Bigsau.

A construção dos rg-
fe¡idos portos de cabo-
tagem será levada a

cabo com a asgislência
1écnicaefinanceirada
União Soviética.

A assinalur¿ do pro-
tocolo, que teve lugar na
sala de reuniöes do Mi-
nistério dog T¡¿¡sporte6
e Co¡¡u¡icaçõgs, foi

efectivada tPelo lade ca-
boverdeano Por Adão
Roch¿, di¡ec¿or-geral çla
Coopg-ração e, contou
com a ParticiPação ac-
tiva d9 esPecialistas so-
vié1ico5 ligados ao Mi-

nistério da Ma¡i¡h¿
Mercante e às ConStru-
ções Portuárias e de
quadros nacio¡¿ig liga-
dos ao Ministério dos
Tra¡spo¡1es e às Ob¡as
Públicag.

Os deleg¿dog e con-
vidados ao 1 .n E¡co¡t¡o
das Comunidades Ca-
bovgrdia¡¿s no Estran-
geiro, rgalizado em Ju-
lho do aflo Pegsado, em
S. Vicente, reco¡¡gnda-
ram A insfitucio¡alização
do dia 24 de Julho co¡¡o
sgndo o <Dia do Emi-
$rantgD.

A imPortância de que

se revesliu a realizat
desse 1.e Encongro ã
atenção crescente (

se vem dgdica¡do
emlg¡¿ção, lev¿r¿m
que Se Pensasse real¡z
nag ilhas, com m¿

concentração de emigr
tes em fériae, um Peq
no program¿ ¿s5i¡al
do a passagem do (<l

66 Emigran¡e>.

Os melhores fllhos d
é que devem dirigir

No plano dos p¡i¡cípies do Pa¡tido, o

camarada Cabral acentuou ssmpre . aquele
qus diz que (oS mglhorgg filhos d¿_ ¡ossa
lerra á que devem dirigir o nosso Partido,
o nosso PovoD.

O dese¡volvi¡¡e¡¡o desse p¡i¡cípio
encontra-se no texto qug hoje reproduzi¡¡os,

d¿ g¡avação do seminário de Ou¿dros:

o nossq
o nosso

nossa terra é que de-
v3m dirigir o nosso
Par'ri(¡o, o o0ss9 p9-
vo. lsSO quer drzer
que de facto temos
posto sempre os me-
lhores ? Atguns não

Prestam, nas é uma
experiência grande
que estamos a fazer
ainda. A verdade é
que temss dads 5em-
pre oportuni'dade Pa-
ra as pêSsoas melho-
rarem, temos dado a

toda a g€nte no Par-
tido oportunidade Pa-
ra avançar, Para ser

cap)az de dirigir. Há

camaradas sentados
aqui que há três anos

eram simplg5 recru-
tas dos nossos cam-

pos de PreParação
¡¡ilitar, hoje eles são
membros dos nossos
comités lnter - Regio-
nai, ou dirigentes
clas nossag Força5 Ar-
mada5. lsso mostra o

terro
Portido

quanto o nosso Pa¡tr-
oo tem siCio capaz ue
abiir u¡n caminho l¿r¡-

go para os nossoi ca-
maradas 'avançarem,
para aqueles qus são

mai5 congcientes, que
têm mais valor, .diri-
grrem).

nA nossa luta exige
uma direcção cons-
ciente e nóg disscmos

que 05 melhores fi-
ihos da ¡osga terra é

gue têm que dirigi¡.
E, qiricrl, iogo du e¡¡-
tíaoa, Saþer Qugm e o
melhol trlho, mas
çq¡¡ aeuele prr¡cípts
de que falámos no
começO, confiar con-
forme algu¡s vão
mostrando a sua ca-
pacidade, ¡ó5 vamo$
pasra¡do-os para dia¡-
te e dePOis' vamos vor
s6 ds facto são ou não
os m,elhOreS, e Se me-

lhoram ou pigram>'

<No qu6dro duma

luta como a nossa,
dum Partido como o
nosso' aqueles ho-
ITìeÌ'ls s mulheres mais
congcienteg, quer di-
zer, que têm uma
ideia mais 61¿¡¿ da
nossa realidade que o
nosso P¿rtido quer
çriar, que çlevem pa5-
>:; à frente para fiiri-
gir quaiquer que se-
ja a sua 6rigem' don'
de quer que venham'
NóS não vamos ver
donde é que vêm,
quem São os seus Pais.
Nóg vemos apenas O

seguinte: sabem quem

Somos nós, Sabem o

que e a nos3a [etra, o
quCèqueOnOòSO
ralrLroo r4ucf rdzcl. nr
nossa terra / uuerefn
fazer ¡sso a 5éri6, 4s-
Oarxo da band.eira do
nosso Partido? Eniäo
passamàfrenteedi-
rigem. Quem maig
tem consciência disso
é que dirige. Pode-
mo5 en$anar-nos hoje,
enganar-nos amanhã,

mas â melhor Prova
deverdad.séareali-
dade, a prática' que
mogtra quem tem va-
lor e quem não tem.)

(Portanto, o nosso
princípio é egte: es
melhores filhos da

Sábado, 18 de Agosto de 1979 !m FlltlTCIUTT
Ffshr
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A Guiné-Equalorial é um pequeno pafs de 500
mil habitanies, siluado na cosfa cen¡ral de Alrica, Uo
qual se falava mui¿o pouco. Um golpe de egtado der-
rubou na gexta-f6irà passada o regime do .ditador

Francisco Macias Nguema, chamaglo a atenção para
eg¡a fe.rra on'çle cen¡enas de persoas fsram arbitra-
riamente pÍesas e executadas, e ce¡rca de metade da
população vive exila6la no estrangeiro.

Guiné- Equotoriol de Froncisco Mocios
t

Um inlerno na Gosta Gontral tte GA

<Deus criou a Guiné-
-Equaûorial pela vonlãdo
de Papa Macias, e sem
ela não há Guiné-Equato
rial...> assim, reza uma
passagem de um canto que

fodas as criançag das es-

colag devsrn 6brigaPria-
mente decorar. Um canto
que é revelador do regi-
me que vïgorava na Gui-
né-Equatorial, e que al-

guns comparam ao do
Haiti n6 tempo de <Papa

Docl.
A Guiné-Equatorlal /

Quem se lenrpra atlua
degrg pats arricano incla-
pen6cn¡e há 6ez ariosi
Q,uem 5o lembra çle que
$ çsnsft¡uida por urlr gru-

po de ithas e de uma zona
continen¿al incrustada en-
tre o5 Camaröes e e Ga-

bão? É que e{ste Estado
vive à margem da gocie-

dade inlernacional Pela
vontade ds um homem
qug mesm€¡ Poucos chefeg
¡ie Esfado african65 co-
nhecem I

(Prestdenrs da HePu-

Þ¡lua vrrillt0lo, nla¡or-ge-
neral çla,s rorça5 a¡'tnadas'

P¡eirder¡lte oo ra¡'Irdo
Unico dos l-rabalhaclores,
Grande Masue da Edu-
cação I pl'orêGtor das
Arleg e da Cultu¡'aD... Säo
alguno dos 1í¡uloe quo
Francisco Macias Nguema
Biyogo alribuiu a si mes,-

mo... através de um de-
creto presidencial. E Para
coroar tuclo) isto, canoni-
zou-se *úniCO Santo) a Ser
vene;'ado na Guiné-Equa-
19rial.

O mais dramático é
que não acabam aqui as

manias ds Macias Ngue-
ma. Sub'me1"u e sgu Pafs
ao reino do terrot.

CENTENAS
DE EXECUÇOES

Na verdader, âs infg¡-
mações pr6veniente5 lJa
Guinó-Equatorial são fra-
gmentáriag (os iornalistas
não têm autorização de

Permancer no tJafs), mas
os observaciores e Princi-
palmente as embaixadas
admilem que desde a in-
dependência, várias cen-

tenas de Pessoas-adver-
sário5 polfticos, e suas fa-
mflias 

- 
fs¡¿rn, executa-

dag por ordem rCo ditador
Macias, ou assassinadas
pela Juventude sm Mar
cha. com Maciag>, uma

milícia criada pelo ex-
-presidente e que é o prin-
cipal instrumento de cri-
mes e do terror ingtitu-
cionalizado.

tia Ires AnO5, uma lis-
¡a, elaÞgrada por crda-
6áos ua Gurné En¡ru*ott",
rerugiadog na Eurcr.ra e
pei¿ opssição representa-
da pela ({Iiança Nacional
de Reslauraçãq Democrá-
ticar (ANRD), indicava
Og hofllês dag pessgas rs-
c3nte¡nente executadas.
Eram 319, 22 das quais
membros da primeira co-
ligação governamental for-
mada por Macias, 11 ofi-
cia¡S superiores membros

fo governs que precedeu
à independência, 9 mem-
bros da Aessmbleia Na-
siqnal (dissolvida desde
øn'iãç), -67 funcionários,
105 la¡ifundiárïos e 21
mêmbros 6las forças arma-
das ou da polfcia.

ss6u,,gu t,Þ¡ cdr lr l^ur -

rlralçUcs, ldmDgr¡¡ rAz paL-

le ocrta lrs'[a o (su¡ctu¡o/,

QO arìIlgo VrcS-p¡ei¡Oe¡r-
Lê, hçl{rL¡nuo ÞO,:;rC} lJ¡uuu.

O govcrno 6la gurr,E-
-Equalonal dizra que oo-
rio Droco tinha aþsorvtdo
uma forte dose de barbi-
1úricosl lnformaçóes con-
cordantes provam (Iue foi
morto com um iirs ¡¿, ç¿-
boça Þelo guarda-costa
pegsoal de Macias 'Ngue-
ma.

MAIS DE lOO MIL
EXILADOS

A Guiné-Equatorial, que
fem uma população de
corca de 500 mil habi-
tanles, possui mais d3
100 mil cidadão5 no exÊ
lio: 60 mil no Gabão, 30
nos Camaröes, cinco a
seis na Nigéria, e sete mil
fora de Africa, principal-
m3nte em Espanha.

Foi e¡n 1968 que, for-
çada pelo vento da5 in-
dependênciag africanas,
Espanha rie Francg eva-
cuou a sua única 

"o¡6niada Africa ao sul do Sa'
hara: a Guiné-Equatorial,
um país de 28.051 quiló-
metros quadr¿fleg dividi-
do em duas partes:

- 
A zona continental

limitada pelos Camaröes
ao norte e pelg Gabão ao
sul e cuja principal cida-
de é Bata.

- 
[ 26¡¿ insular que

compreende, além de al-

guns ilhéus, s itha de Fer-
nando-Pó, cu¡o nonre tgi
modiriceûo para Macias
Ngue,na e cuj¿ capi¡al é
lvraraDo.

Nas eleiçõee preei-
denciais. Maciag,
Nguema, candida¿o de
uma coligação lormada
pslos trê5 principai5 me-
vimentos políticoi, ga-
nhou na segunda vol¡a do
escrutínio-opormenos
rJe 27. mil vo46t 

- 
f¿ç6

a Bonifácio Ondo Edu,
candidato da ala modera-
da do MUNGE (Movi-
mento da União Nacional
da Guiné-Equatorial), um
dos integrantæ da coliga-
ção. Ondo Edu seria pura
s simplegmenfe pres6 um
mê5 depois das eleições e
encerrado na prisão de
Malabo 6nde o deixaram
morrer de fclme, como
afir¡¡¿¡¿¡¡ algun5 exÍla-
äos-

OS (TONTONS
MACUTESI DE PAPA
MACIAS

Levado ao podor per
uma coligação de partidos,
Macias Nguema forma
c9m os líderes degte5 par-
fidos um tovêrno de
união. É assirn,, que
Edmundo Bosio Dioço
tornou-Sê vice-presidente
e Atanasio Ndongo minis-
tro dos Negócios Estran-
geirys.

Cihco meses depois da
formação do governo, o
mini5fre dos Negócios
Es¿rangeirog, acusade de

Francisco Macias, Nguema outro d,ilador que fo¡ para
o caixote de líxo da história

tentativa de golpe de Es-

¡-4\¡v, lþ¡¡d Salú-L¡L, tJ() b(i-
grlfìcto aftoill oe iltll eurlr-
c¡o. l{a realtdade., terra
prico executado pv.
r¡ìemþros oa guarcla pes-
strô¡ do Þestdentc ly'lâcra5.
Uuanto aO vlce-pìesrde¡ ¡-

te, o seu trm já foi descri-
fo atr{5. 22 outro5 meru-
bros do governo, o presi-
dente da Assembleia Na-
cional, P¿¡stor Taroa Sika-
tà, o primeiro represen-
tante do ,paíg nas Nações
Unidas, Saturnino lbongo,
e muilas outras persona-
'lidades serão ¡ambém
executadag ou assassina-
nadas pelos homens de
mão de (papa Macias¡¡.

Tendo eliminade ¿5sim
figicamente a quase tota-
lidade de quadros polf¡i-
cos ou in¿electuais do
país (a5 famílias também
têm a mesma sorte se não

ccnseguirem fugi¡ a lsrn-
po para um Esta¡Jo vizi-
nho), o presidente Macias
tem doravantg as mãos lr
t¡reS para reinar como
senhor absoluto, procla-
mar-sg mesmo o <<único
sanfon a venerar no pafs.

Em 1969, cria a gua
milfcia: a <Juventude em
Marcha com Macias), ver-
dadeiros (tontons macu-
tesl à DuvalÍer. Uma mi-
lícia jovem que mata fa-
cilmenfe e com poderes
ilimitados, que só recebe
ordens do <PatrãoD, 1¡uêr
dizer do presltlentel

Em 197O, é c¡iado por

decreto prosidencial, o
(Partido Unieo Nacional
dos Trabalhadoreg> (P.U.
N,T.), cujo presidente é,
evidentemente, o próprio
Macias Nguema. Conse-
quência da criação do
PUNT: todos 9s eutrog
partidos políticog são de-
clarados ilegais. Os 5eus
dirigenteg s milifan¡es
mai5 conhecidos não ti-
nham pgrtanfo outra es-'
colha ou fic¡¡ preso, <sui-
cicjar-sel ou refugiar-se no
estrangeirgl

PRESIDÊNTE
VITALÍCIO E... SANTOI

M"s o pafs tinha uma
Constifuição adoptada
por referendo em 1968 e
que ss queria democráti-
ca e portanto forçoga-
mente incsmodativa para
o exercfcio de um poder
absoluto. Com uma sim-
ples asginatura, Macias
aboliu a Constitu¡ção em
1971 e apropriou-se dos
trê5 Poderes: legislativo,
executivs e jucliciall Um
ano depois, proclamou-s:
presidenle vila lício, santo,
etc...

Que dizer da si-
tuaçãs económica e gocial
deste pals que pratica-
mente não tem adminis-
tração pública, onde não
exis¡e um, código de in-
vestimento nem dispo:i
ção que regulem as pri¡
ticas comerciais? Ela é

catastrófica, não Só na
opini{o dos refugiados,
mas também na dos fun-
cionários ds organizações
internacionais que estuda-
ram a si¡uação da Guiné-
-EquatoriaI.

Mesms os génerog ali-
mentícios de primeira ne-
cessidade gãe hoje ¡aros.
É preciss €sperar muitas
vezeg pelo avião que liga
três vezes por semana,
Douala (Camarôes) à ca-
p¡tal guineense-equato-
ria¡¿ p¿¡¿ Se Foder abas-
tecer. 4 intlaçao atrngru
uma taxa tão atta qus a

moeda dO país, o <Ëkpwé-
Iél (que sub5tituiu a po-
sefa guineense) perdeu
todo s geu valor e tor-
nou'se inconvertível.

Para uma populaçãg
de cerca de 500 mil habi-
tantes, só há uma dezena
de médicos e trê5 ou
quatro farmácias que gão
abastecidas raramente.
Ouan¡o ¿6 desemprego,
ûornou-se totalmente in-
controlável.

Páglna 4 
- 
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A criarça ten
pró'pria ihterpret¡
mundo, que é fu
talmente difere
adulqo. Não é un
no adullo pois
suas própria5 c¿

1ícas, Psicológ
ffslcae. Mag, ner
as crianças são
gicamenle igui
mundo.

Sobre o del
menfo gocial c

sas crianças, p(

tem esflrdado dr
sistemalizada, par
a comple¡ar um
¡obre o seu des
mento psicológicr
tudo do meio
vlvem a[ravég d
cipais actividade¡
volvidag pelao (

resulla um mat€
sico para s¡tuar
blema. E lodos
gramas elaborad
a finalldade de
actividade" àS c

devem .agsentar
bage .sólida de r

mento da realida,
nutrir.se da im
queza que ela enc

A cua relação
trabalho, os asp(
gados ao Grêg
ffsico, a express

ectoor

A voz dr
no $iml

A prasença €
né-Bigsau e Cabo'
bss 6 gignificado
é, por si só, um tr
da nogea juventud,
em geral, da Guir
mi5são para cuja
heróis de 3 de Ago

Discursando no
dia do enconûo,
meiro Secretário
nal da organizaç,
nil, camarada Jr

Cos1a, afirmou
(JAAC é uma fo
paz de lornar reali
gsnhg dos marinl
estivahlorqs).

Referindo-se a
f lcado das cor
çôe5, o dîrigen¡e
A.C. acentuou I

ergulho é tanto
quanto é cerlo qt
ração dos jovens
né e Cabo Verde
éahenleiraear
bqnefÍcÍária das I

tac e vitóriac da
luïa cuia evoh
prOfunäamente r
por aquele actor)
sacre).
Ele falou depois
rep¡essão, og méí
recursos da acção
zadora> indicand



Educoçõo

da Crianca

D

Noc¡ono

r
I

I

o situação das GrÍanças para as þoder Gonheeer

grnizaçõo¡ de nesrag
do Pfd|iguitt

ca e oral,¿fanfagiaea
conduta escola¡ gão as-
pecfo¡ fundamentais, re-
lacíonados com a evolu-
ção Pgicológic¿ da çri-
ança.

Por ludo ig1o, o Co-
missariado de Estado da
Educação Nacional elabo-
rou em Maio último um
projecto para analisar a

sftuação dag c¡ianças na
Guiné-Bigsau. Este pro-
jeoto que tem a duração
de quatro anos, foif inan-
ciado, em parte, pela
Unesco, no valor de 250
mll dólares, cerca de
150 mil Gonfog. Deverá
materialþar-se alravés
do levan¡amento de da-
doe eobre a aqividads
laboral; jogos, danças,
can¡igae e hiþtóriae; as-
pectos do degenvolvi-
mento fígico; o compor-
tamento escolar; a edu-
cação lradicional e a sua
irrcidência sobre a forma-
ção da personalidade
dag crianças.

CADA ZONA COM
PARTICULARIDADES
DIFERENTES

A grande variedade de
etnias na nossa terra e

a consequente diversidade
de cul¡urag, de Produção

og dias Sangrentos que
ag,sinalaram os protestos
dos noSSoS pOvos são o
tes¡emunho histórico da
violêncîa terrorisla como
componente glemenfar da
666inação colonial¡r.

cA5 vftima5 de fome,
aos milhares, nas ilhas ca-
boverdeanas são 1ão go-
m,enle urna ligeir¿, varian-
¡e. Ou não gerá porven-
tura, violenta a morte de
barriga inchada pela fome
e o desprezgr de um sis-

tema que so reclamava
<humaniláriqJ¡ - 

i¡¡s¡-
rogou citando 6 d6cumen-
to do então Bureau Polf-

¡ico do PAIGC "em Ou-

lubro de 1960. Portanto,
anão há povo no mundo
quer tendo gido submeli-
do ao iugo imperialista
(colonialista ou neo-colo-
nialista) tenha conquista'
do a su¿ inflsPs¡dência
(no¡¡i¡¿l ou efectlva)
sern vitimas.

e de mé1odos de produ-
cão, implica que as crian-
Ças sejam diferentes,
uma" das outras, conso-
ante as zonas onde habi-
tam.

Na nossa estadia no
in¡eríbr, mais precis,a-
mente nos gectoreg de
Sonaco e Cubigseco (Be-
danda) onde a oquipa
cenüal do projec¡o [o-
mou o p¡imeiro contacro
com og prol'esgoree do
engino básico, fulurog
pesquigadoree da situa-
ção da crianç,a na Guiné-
Bisgau, conseguilnog
consÉfâr certa, diferen-
ça8.

Os profeEsores da
zona de Sonaco digseram-
-nos eue ¡rabalhar com
ci'ianças de slnias que
praticam a religião muçul-
mana é um pouco difícil.
Os paþ vão buscar os
filhog a meio do ano para
irgm ao fanado, não se
itmportando ge ele" eslão
a aproveiær bem na es-
cola ou não. <Ouando
chega a af¡u¡¿ dos exa-
ÍìeS, os paig vêm Sempre
a e5cola t2erguntar quan-
do é que podem levar og
filhog para o campo pa-
r¿ lhe5 a judar nos tra-
balhos da lavoura. Se o

João da Costa falou
específicamenlo de doiS
pontosr o papel decisivo e
determinan¿a das massas
labgris5¿s da5 ngssas 1er-
ras no processo der liber-
tação dos nossos povos; o
papel da v¡olência na his-
tó,-ia da luta dos ,povog
oprimido5e explorall6s
pela sua emancipação.

DIMINUIR O DESEM.
PREGO E COMBATER O
DESLEIXO

A intervenção (o cama-
rada José Poreira, Secre-

¡ário-Geral da UNTG, in-
cidiu na análige ao acon-
tecimento do Pidjiguili,
as suas c6n5equências, o
surgimento lJa UNTG nag

zonas liber'tadas, sua evo-
lução ao lengo da lula ar-
mada e, por fim, o seu

papel, após a indepençlên-
cia do pafg, na organiza-
Ção de trabalhadores.

<Vamos intensificar os

nossos esforçOs parA au-
mentar a nossa produção,
dstudar e ¿rabalhar para
diminuirmos,, a pouco e
pouco' o desemprego, o
analfabeligmo, a probreza
e combafer o deslsixo no
trabalho> - 

assegurou ela
no final.

fiìlho não vai, não lhe
dão dinheiro para pagar
u caixa escola¡ nem rob.
pa Para vil¡ para a esco-
la>. lsto contou-nos um
professor de Nema¿abá,
local escolhido para cen-
1ro de pesquisa.

Há urn mês que co-
meçaram og contactos
Goñì os profes5ore, pri-
mários dos várlos sectg.
reË egcolhldo= para o
início dag pesqul6as. Os
membros da equipa cen-
tral, nomeadamente os
camarada= Jogé Prates,
Lino Bicarri e Ulich, já
vlsi¿aram os S,ectOres de
S. Domingos, Sonaco e
Bedanda, dsvsndo visilar
no p¡óximo mês o sector
de Canhabaque.

Neglag de5locaçöes a
equipa cenlral lez reu-
niões corn os respongá-
veig dos respect¡vos sec-
toreg, professores primá-
riose ¿odaa população
em geral, para que lodaa gente partlcipasge no
projecto e para que (não
seja urna coisa neutra
lu¡lo da pessoag doe lo-
caîs que foram egcolhids,
disse o camarada PrateS.

OS PROFESSORES
SERÃO CAPAZES

Houve grande participa-

MULF|ERES NO PALACIO
NA NOITE DE 59

A camarada Maria das
Dores Pireg, ila organiza-
ção das mulheres qm, Cabo
Verde, falou om nome

das mulherqs dos doig
países irmãos. Ela realçou
a ajun'¡amenlo das mulhe-
res, na noite de 3 de
Ago5tg de 1959, em fren-
te ao Palácio do Gover-
nador, exigindo a entrega
d9 cadáveres dos sêug
maridos e filhoe rnassa-
crados no porto, g consi-
derou o faclo como a Pri-
meira manifestação de to-
mada de consciência d.as

mulheres da Guiné.
Depois de falar do hon-

roso passado ¿a lu¡a daS
nossas mulheres, Dore5
Pîres sítuou as nossas he-
rgfna5 num luga¡ imPor-
tante no coração ê na me-
rnória do nosso povo e
acentuou as iJetermina-
côcq preconizadas Pelos
iJ6is ramos þa organiza-
ção das mulheres dla Gui-
né e Cabo Verrle: (orga-
nfzar Þara narlicirrar, agir
com -disciolina, combafer
Os Þreconceiloc, a passi-

vîdade e a ionoråncla, lu-
lar sem géguas nãre
avançarr,.

ção nas reuniõe5.>- Em
Caboxanque, as crianças
não querem ir para as.
escolas, af lr¡¡aram os
Profesgores. Oqa¡do pag-
Samog por eleg nas ta-
bancas, qlgs dizem que
vão buscar os livrog e
logo a seguir vão para a
e5cola mas, nada. No
pri¡clpio do a¡o malricu-
lam-se 100 crianças, no
fi¡¡ gó vemoe 20).

Outra questäo quo faz
com que aS crianças ba-
lanlas deixam de ir à es-
cola são as obrigações so-
ciaig que têm que cum-
prir dura¡te o a¡o lec¿i-
vo: a fesf¿ do Ku5sundé,
o n'haié e1c. <ls¡o ludo
de¡xa-nos sem coragem
ds co¡ti¡uar a fazgr u¡¡
t¡abalho de qualidade>.
Estag reuniôes linham
como objscfivo explicar
a todos os presentes a

¡ecesg(dade d9 um Pro-
jeclo como esle na Gui-
né-Bisgau porque, asó
com um co¡heci¡¡g¡-
to profundo dag crianças
é que podemog glabora¡'
novos t2rogramas de en-
sino g fórmar novos Pro-
fegs,orgsl e porque elas
gão difgrg¡tes cot'lsoafite
o meio em que vive¡¡ e

estão integradas.
Nós vimos, por exem-

plo, numa tabanca, uma
cria¡ça, que apesar dG
pequena, ¿inha um cerlo
eentido de resPonsabili-
dade. Estava a guardar
uma ¡a¡ada d9 cerca
de 2O vacas, mas com

cuidado. Ela sab6 quan-
tas vâcts tem e 5abe
contá-las na hora de re-
gresso a casa. Poi5 não
é em 1oda5 as e1nia5
gue aS crìia¡ças guarda¡¡
vacas. E não é e¡¡ todag
as etniaÊ eue a5 crianças
começam a tsr desde
pequenas, o sentido de
responsabilidade e de de-
vgr.

Parece-¡os, no entan-
to, que o p¡ojecto foi
aceile pelas pessoas, pe-
lo mg¡os pglo i¡fs¡e5se
que demonstraram e pe-
lag dúvida" que levanta-
ram duranle as sessôeo
ds lrabalho. Co¡¡pregn-
dgram a n@cessidade e
eetão inferesgadas eue
ee faça u¡¡ lgva¡tamen-
to comPleto da situação
das nossas criançae.

Na base dos co¡heci-
mento5 gue cada pro-
fggsor ou responsável
tem do local ondg vive,
coubo a eleg ¡:róp¡iog es-
colher os locais ou ta-
bancas onde devgrãe ger
feilas as Pesquisae, quer,
pela variedade dos pro-
blemas da população,
quer pelas dificuldade¡
Que se encontram a ní-
vel da sducaçlo. Por is-

so, no Sectof de So¡¿co
ficaram as tabancar de
So¡aco, Mafa¡co e Ne-
¡¡¿t¿bá e no sector de
Bsdànda, as tabancao de
Cafins (Cafal) Caboxan-
que € Cabudú.

O orga¡i5mo respo¡sá-
vel pgla coordg¡ação do

projecto é o deparla-
mento do Ensino Bási-
co, que g¿¡¿¡ti¡á a 3ur
execução em coordena-
ção com a aplicação do¡
novos programas dg en-
sino básíco

Este dePartamcnto
organizou uma equ¡pa
mulli-5sclorial e poliva-
lente que 8e ¡etpo¡l¡a-
biliza pela conduæ doS
trabalhos, tanto no que
go rsferg à eu¿ progra-
mação detalhada, como
em rglação à prepafa-
ção doe agentes respon-
5ávglg pgla su¿ retliza-
ção direcf¿.

As equipag de base são
as unidade5 de lrabalho
concreto, fo¡¡¡adag pol
professores do eñgino
básico e Se possfvel, eg-
tudantes dos riltimo¡
anos oos liceus, agsim
como alunos das eocolas
de formaçâo de profee-
80fes,

Og ¡ovs profeg¡o¡es
e5colhido5 em cada ¡ec-
¡or, 1erão uma remunera-
ção duran¿e o ano lectivo
s, no.ps¡íodo dag lérlag,
como o ¡¡¿balho conti-
¡ua, ¡eceberão o vg¡ci-
menþ ¡or¡¡al. Serãr
distríbuidos aos peseui-
sadores, tsxfog de o¡ign-
1ação, flchas g outt€
maleri¿l qe ¡¡6b¿lhopara que pos¡8m come-
ç¿¡ ai¡da du¡¿n¡s ggt¿t
chuv¿s. No próximo
mêe, haverá sqmináriog
erh lodoe qs ¡ectores
Para or pgsquisadores.

res do H. Simão Men-
desl.

A segui¡ a e6a ceri-
mónia, o Comissário
Principal, camarada Nl-
no Vieira, colocou, na
Presença de marinheirrs
e váriog convidados, a
primeira pedra da {utura
sed,e do Comité do Par-
lido 3 de Agos¿o, apóg
ao qual se segu¡u o öan-
quete oferecido pelo
Comité læal.

Soube-se maig tardc
eue o Comendan¡e Nino
Vieira digcursou no de
correr da recepção, mas,
entretanto, oS nossos
repórteres em serviço já
não puderam a$¡stir,
por 1er-lhe 5ido recusa-
da a enlrada no galão,
poi5, não estavam mun¡-
dos do <<cartão de con'
vi¡el.

,nizaçóe5 de mas5a da Gui-
o Simpósio lnternacional so-

do Massacre do Pidiiguiti
rho ila afirmação da Posição
rulheree e dos trabalhadores
bo Verde, em Prossegu¡r a

perderam as, suas vidae o8

¡ luta de libertação nacional.

LonÇomento de flores no Cois:

A¡ Yagas lleuxetam a men¡tgem
c os Pioneiro¡ retponderam

iurando fidel¡dade

Grupos ds Pioneirog
Abel Diassi, JAAC, Ju'
ven¡ude do Comíté 3 de
Agosto 9 enfermeiros e

sêrvêrìtês do HosPital
Simão Mendes, presta-
ram uma singela home-
nagem aos marinheiro¡
caidoe na larde sangrenta
de Agosto de 59.

Em grupos, todog dei-
taram, ramos do flores
ao mar. Foi ali que cor-
poð de lovsns marinhei-
ros, enfrenlando balas
aesassinar dos Polfciag,
¡ombaram e tingiram de
san'gue, a" águas tufvas
do Gebä na manhã da
cerimónia as águas vl-
nham de longe lrazendo
Para os Pione,i,ros e jo-
vêng all Proggados no

sol, a mensagem de
cotlnuação de lu¡a gue
ousadamenrc os marl-

nheiros de 59 iniciaram
na larde tene,brosa do
Pidjiguit¡. Ar flores que
flutuavam nar águas, são
I respostâ da fidelídade
da novâ geração rìo reg-
peito da iusta ' causa
pela qual ve,rteram san-
gue oE heróis homena-
geadog.

Os representantes do
Sifnão Mendes (como-
deparlamenlo que tesF-
munhou o acontecimento,
por inte¡médio de cadá-
veres e feridos por lá
l,evado* naquele dia),
homenagearam oc nos-
ros heróig, colocando no
Monumento âos Má11i-
res do ColonlalÎsmo um
jogo de flores e uma Pla'
ca com letrae douradas
que dizia: <Aog mártiros
do Pidjiguiti, a eterna
saudade do= trabalhado-

rtô PlITdAt Sábado, 18 de Agosto dc 19?9 * Págthd t
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- entrevisto com Corlos Dios

Es¡á prevista para a úlfima semana do mêe em
curso, a realização da primei¡a Conferência Nacional
do Desporlo. Prelende-se que esta conferência, venha
a Ser o primeiro pa,sso na implan¡ação de ve¡d¿ds¡¡6g
ostrufurag no âmbito geral do degporlo na Guiné-Bi5-
sau. Esla rêunião, organizada pelo Conselho Superior
dor Dscporfog, irá conccntrar todos og Becfores da
vida desportiva nacional, 1raçando-lhes um rumo certo
e uma meta a alingir.

Para melhor si¿uar o leilor no contexto desta
Confe¡ência, a Secção Desport¡va do Jornal <Nô
Pinlchat teve uma enlrevigla com o camarada Car-
lo5 Diag, membro do Conselho Superior dor Despor
tos, que também faz parls do secrelariado, cujo pa-
pel é elabofar os documentos de baSe a serem diccu-
lidos na Conferência.

o po¡to de vista do ca-
marada Carlos Dias, que
é precigo criar condiçõag
pala que â8 massa5 pog-
Sam praticar desporto,
¡ão só como uma forma

cialidades humanag. O
U0nùelng Supcrrgf uOs
lJ e5por tog ro I rnòüüu I u\)
para Servrr Oe prepUlrr_rr'

ag degporto. Ua rc¡r'rna
COffiO desenvOiv€ffi a 5Ua
activi¿ade ños fala o ca-
,n¡araff,a carlos Dras:

<O Conselho Superior
dos Desportos, pela ma-
neira como tem funcio-
¡ado até agora, ¡ão pode-
ria respofìder àS necess¡-
dades. Nó5 temog a cons-
ciência disgo. Reu¡imo-
-flO5 urllâ Vez pQr semana,
às seis horag da tarde, e

não é com esta reu¡ião
semanal que vamos pla¡i-
ficar o desporte nacional.
Ne5ta conferência, iremos
discutir a nova co¡gritui-
Ção do CSD; e vamos do-

desportiva.
<-l'emsg a certeza de

que é ¡6s Regiöe5 que se
concentram as torçag pr'o- 

_

dutivag do nosso paíg,, e
no desperto, é lá que Se
pode, sem dúvida ¡e¡hu-
'ma, degenvolver uma gé-
rie de actividacleg, mes-
mo a sério. Nog Primei-
ros Jogos Eg,colareg, tc¡Ja
a gente aqui em Bisgau fi-
cou surpree¡6ida com o
brilþe com que participa-
.ram nesses jogos ag equi-
pag do interior do país,
preparado5 pelo5 profes-
sor6g fls eduçã6 física do
Comisgariade ds Educa-
ção. Esges j6gog rambém
co¡stituiram a prova do
e¡tugíasmo gue existe no .

interior do país para a

bot. As Su¿ls umr€çúes
pellr¡ltrfam â Uô¡ros U¡¿s
critsrltlci.r o t.utìcrurlaluen-
to rtegre organrsrno oc
muttg 6eticiente. (Ha tal-
ta de pesÊoa.i para enqua-
drar a p¡óBria Fecteraçao,
e eia, näo tem arnd6 um
regulame¡to i¡¡ternp dc-
vrdamente deti¡1ioo. por-
tanto, é necegsárto que
todos os lugare, da FelOe-
ração sejam preenchiclos,
da¡do aggim àt associa-
çoe8 e aos Clubes, a OpOr-
tunrdade Oe E¡rscuur.em
todos os pormcnores inê-
I€¡tgs ¿r euas actrvida-
des. e de serem eies
mesmos a fazerem parte
4a FerCeração>.

Claro que o CSD é o
organismo superior, Íla5 â
FNF não deve depender
totalmente dela. A5 duaS
coisas 5ão completame¡-
te distintas. A Federação
deve ter 05 B€us órgãos
espgciais para não ser
confundida com o Co¡se-
lho.

<Por exemplo 
- 

diz
Carlos Dias qua¡do al-
guém ou mesmo og clu-
bes pretendem ou devem
atacar a Federação, diri-
gem-se ao Co¡seiho. Por-
ta¡te, nesta conferência,
queremos digti¡guir bem
ag duas coisas. O Con5e-
lho terá flue Ser um ór-
gão de última instâ¡cia>.

<rPara s futebol, que é
a modalidade mais pra-
ticada no paíS, a Fede-
racão terá que tomar me-
didas que nunca tomou.
Se no a¡o pa5gado hou-
vo um campeonato de fu-

Anúncic's

tebol sem carr¡peao, ÌSso
e Um rerlexo cte raltA (jc
ebtr'Uturas Qa prgprr¿ r9-
oeração>.

<O papel gocial dog
clubes> é outro tema da
conferê¡cia. OS clubes
têm tido i¡úmera5 difrcul-
dades, mag também ¡ão
têm feito esfgrços no
sentido de increme¡tar o
futebol e as outras moda-
lidades. <<Apegar das difi-
quldadeg, há muitas po5-
sibilidades. O que theg

tem taltado, é iniciativa
própi'ial.

Ue clube5 cobram as
quotag dog seus sócios,
¡ecebem aE recertas oos
jogos s os gubgíuros eue
o Gover¡o thes dá, maÈ
não procuram tr pala além
do 'tutebol, flue carece
mesmo dos Seus escalóes
rnrerrores. uoûro é do co-
fìrìccrmento geral, o Con-
selho já lhes deu posSrDr-
lrrJades, orgail¡zanuo esta-
gioe cle vana5 mgdalrla-
deg no país, com trerna-
dores g5tra.ngeiros, mas <16

clubes nunca mostraram
interesg,e em neles parti-
cipar. O camarada Carlo5
Dias diria ai¡da ¿ egte
respeito qus <é preciso
definir claramente ag, res-

pon5abilirdadeg de cada
um dos sectores no con-
texto do deee¡volvimen'
to do degporto nacional,
e estabelecer uma certa
obrigat6riedade no cum-
primento de5sas responsa-
bilidadeg. Sem isso, não
poderemos alcancar os
objectivos qus prete¡de-
mos''.

f\goSf,o.
tstn 6rsiaur hlo Co¡¡ris-

$¿¡lado de E,Siaùo das
UÞras PúÞ¡rcas 

- U. Pos-
at '¡4.

Ëm Dakar: Nsg e5c.i-
tórios da Louis Berge¡ in-
ternational 

- 
Inc., 15,

Boulevard Pi¡et Laplade.
Em Paris: Nos e5critó-

rios de Louis Berger lnt.
SARL 

- 
71, Rue Fo¡da-

ry (75015) Paris.

Nos EUA: [\eg sscritó-
rios de Louig Berger ln-
ter. 

- 
l¡c. 100 Halsted

Street, East Orange, Nsw
Jer5ey.

Og cader¡os de encar-
ges pode¡ão ser consulta-
do5 nos locai5 i¡dicades
e ainda nas Embaixadag
dos paí5es membros do
Banco Mu¡dial represen-
tadas em Bíssau.

A abertura das pro-
postag será feita no dia
12 dø Outubro de 1979.

\yú v---...vv\/ v!-s¡ 
-¡J¡ùÞE Vq^^US erqo 

- 
t^-

. 
ù9-q y4¡ \¡4 uEl u¡ I ¡¿ i1l lC-

rrèC ¡J¡UrUllqA (¡a fGlA^¡UA-
Ue UJSITC|¡ rrvd n4urund¡,
clluacruilando-se rouor os
âr¡tECrOô ntrga[¡Vos Ver'rrt-
Ci.t-OS ate agorA, as pers-
pect¡vas que exi¡t,3m, as
rnêtasaatingi¡amédio
e a lq¡gg prazo, aspectog
€ssêS 9uê nos Serv¡rão pa-
ra planificar o desenvol-
vimento do degporto ¡a-
cional>.

Os trabalhe5 da confe-
rência i¡ão centrar-se em
três gra¡des campos, sen-
do eles: o da planificação
e organ¡zação geral; o fu-
tebol em particular, por-
que esta mcdalidade reú-
ne maior núme¡o ds pra-
uua¡¡!trs; o o tc{çcr¡o
campO årponra aS

reltanrcs mOdarrdaOes. llr.¡
que se reÏere e organua-
çao e P¡anrlrcaçâor 5ts1ôo
tmpla¡ta(ag estrururas
de¡d¡ a Þage, porta¡to,
das pequenas células 6eg-
portlvas dos bairrg5, pas-
Bando pelo5 cluþss, atê ao
Gonselho Superisr dos
Desporto5.

Numa visão coere¡te
fl¿ situação actqal, pro-
poe-Se análi5ar clir:rca-
menf,e sê o UUD, lnstan-
cia superior do despo^."
rldl;¡t ¡.-t, ivf ll ¡r(lg (Ju nAO
grlC¡entè. (¡e¡uOS a CurLe'
¿(¡, (¡¡óSË () JIU.ÞU t llt¡tJ-
vlstargo 

- {ue 4s uur:as
¡lao PLluem üoflLu¡udr a.-
S¡f¡1 UOflIO g;taO. , 

"Un-lic¡no e cons(¡tu-uo por
cam¿radas que tern toctos
uma serle cte actrvidaoes
mats lmpolrAntoj a de-
se8penhar no seio 6o Go-
vêr¡g. Por isso, não têm
geQuer tempo para s3 reu-
nir conforme o degpor-
Go exige. Nós pe¡5amos
eueo rCegportoéuma
csira muito séria, s o é
em várist aspectos da
nosse vida, além de Ser o
melhor meio para enqua-
drarajuventudaemob¡-
liza-la para outras activi-
dades de reconsrrução
nasig¡¿l¡.

Ê i¡egável, conforme

' para o futebol gue.é a modalidade mais prat¡caola, a Federação 1srá quei....¡ :;r;'.';,..'::. tomar medidas que nunca tomou
de preservar ¿ saúde, ma5
também como facror po-
lítico, tanto para enqua-
drar ¿ juventude no seio
da JAAC, como para di-
namizar as acividades da
UNTG ju¡ts dog rrabalha-
dores. lgto é muito impor-
tante.

NOVA CONSTtTUtÇÃO
DO CONSELHO

Após a indepe¡ciência,
cn¡ i v t +, corn ¿1 oc¡rnrçao
Clos SeCtgres pnorlIárro5
a um real desenvolvtmen-
to c¡o pars, era logtco que
o iJs.polto ocupasse um
pla¡o socundáno sm re-
laçâo, por exempio, à
Agricultura, à Saúde, ao
E¡5ino. Mas, csmg activi-
dade compleme¡tar àg
outras, o desporto tam
vi¡1do a justificar o pres-
tígio que está a conquis-
tar época a época, Ro hgs-

so pafs, a par fl6 tudo o
que ele pode dar de bom
a quem o pratica, e às re-
laçöes humanas.

Mas tal como um bar-
co 5êm leme, o noss6 deg-
porto tem andado à de-
riva, num mar ds poten-

- tá-lo de um execut¡vo que
nunca teve. As pessoas
que trabalham a tempo
rnteiro neste orga¡igmo
¡ãp são, nem técnrcos du
desPorto, nem quadrO5
haÞrlrta66s para fazer
marchar as decigöe5 do
próprte L;onsslho. Sem
ttSSA renovAçaO, lremos
cuncinual na mcsma),

uu(ro aspecro |ce gran-
de lmportancra que Sera
aDOrC¡aUo neStA conferen-
Gråt, ê a oescentral¡zaÇåo
do, despono ao nivel das
regroes. Há muito flue se
fala que tem de haver ag-
soc¡ações desportivas a

nível de cad¿ Região, e
essa pretensão já foi mes-
me publicada no Boletim
Oficial, mas ainda ¡ão se

começou a trabalhar nes-
Se sentído. Sem as as-

5ociaçöes, o desporto não
pode degenvolver nas re-
giões, se também não hou-

ver um eeforço da parts
dos Seus responsáveis Para
criar o mí¡im6 de ínfra-
'estruturas necegsáriag,
mesmo as maiÉ rudimen-
tafes e uma acção n()
sentido tle enquadrar a

iuve¡tude Para a prática

piática ciespù^ t¡v¿r. io, -

ta¡to- 
- 

apOS Luuds rÐ-

Sa!t, observaçegs, \-i!r.u5
UlaS COnCrUr que, 

- 
(av

rn¿Þ¡no rcnìpo que o Iìos-
so ral.tlqo g tr,jrituo La¿ctn
cs^orços pal.a (luü flo rlr-
Eur'rOf Se C¡esef'¡VO¡VarIl L\.,-

UJg a5 AUr¡vrl-degs ¡LiC¡v-
-JLol-luf¡ìru¿Sr .nU \idspur uLr

t¡i.!þenì ('t€vcr¡1o" ta¿ct a
nìeSmo).

bao ê5sa5 a559ciaçr:es
regronarr que c¡evem p¡a-
nrrrcar toclas aS modalí-
dades pretendi<lag, ê ?o
mesmo tempo i¡creme¡-
tá-tras. lsto porque há mo-
dali466"t que são carac-
terística5 a cada regifre.
A luta por exemplo, prati-
ca-se pouco em Bigsau,
ma5 é muito praticada em
Batatá. Sabemos {ue em
Tombali há um gra¡de
entusiasmo para a prática
do atletismo.

A FEDERAÇÃO
DE FUTEBOL E AS SUAS
LACUNAS

Outro capítulo muito
impert¿¡ts 6a age¡da de
trabalhog da referida reu-
¡ião diz respeito à Fede-
racãe Nacio¡al de Fute-

O Gover¡o da Guiné-
-Bissau vai ì¿¡6¿¡, para o
Projecte de Reparaçãe e

Co¡5ervação de Estradas,
financiarCo pela Associa-
ção l¡ternacio¡al para o
Desenvolvimento (lDA),
os 5egui¡tgt concursos:

Co¡curss n.e 3/878/
i GUB Fornecimento
de aquedutos metálicos

- 600 mm 
- 

600 me-
tros; 800 mm 

- 
BOO

motros; 1000 mm 
-200 metros: 1250 mm 
-2OO metros.

concurso n.e 1/878/
/GUB For¡ecimento
de produtos a5fáltica5 

-260 To¡. de MC 30 ou
O/1;- 2000 To¡. de MC
ou 400/600: 

- 
150 ton.

de emulsão catiónica de
rotura rápida; 

- 
5O ton.

de emulsão catiónica de
rotur¿ lenta.

Os cader¡os do encar-
gos respectivo5 estarã6 à
venda a partir rle 25 tle

Péglna 6 cNô PINTGFIAT Sábado, 18 de Agosto de 1979



AAfricoeomundo

So ho ro Ocidento I

Novo fose do luto

Rodesio, uD teste dilíGil
pare lllargarcth lntcher

tão chave do estatuto
dag fo¡çag ¡¡ilita¡gs ¡a-
cietag no período de
transição, cuja disgolu-
ção é-exigid¿ petos diri-
genter da Frs¡19 P¿gió-
gica.

A ml¡ori¿ branca dís-
Posta A Preservara¡odo
o custo os seus privilé-
g¡os, detem o controle
d¿s fo¡ças ¿rmadas e da
polfcia, Por seu l¿do, a
Freryte Pa¿rió1ica não
renunciará facilmente a
lu¡a ar¡¡ada,.o ¡¡glhor
argumento face ao re-
gi¡g cri¡¡i¡ose dg S¿-
lisbti¡i¿. O plano da
Com¡¡o¡wealth pede a
susPensão da gue¡r¿.

Couludo, ¡a medida
em que galienla a ile-
gitimid¿dg de u¡¡ regi¡e
co¡den¿do pgla comu¡i-
d¿de i¡¡srnacion¿l e que
faz lace Ê gravfsgl¡¡og
ploblemas gco¡ómicos,
a nova i¡lcialiv¿ sobrg a
Rodégía queb¡ou um cer-
1o i¡¡passg g c¡íou urna
dinâmica que os co¡¡ba-
tentes da liberdade
não deixaÉo de ¿Pro-
vgllar.

Só o reforço da uni-
dade político-militar, ce-
lsbrado no mêS Passado
srn MþPuto, Pe¡mi¡i¡á à
Frente Palrió1ic¿ do
Zi¡b¿bwé abo¡d¿r co¡
êxito este'novo desalio
à gua luta.

Eleições
no Nigério

LAGOS-AIhaji She
Shagari, candidato
Partido Nacional Niger
no (NPN), venceu a el
ção presidencial niger
îâ, lornando-5g a,ssim

Segundo ohefe de Esta
civil na hi5lória moder
da Nigéria.

O seu mandato de qt

tro anos começará a 1

Ou¿ubro' quando os, m
tares regressarem às 

'
Sernas dgpoie de mais
13 anog no poder.

Alhaji Shehu Shagari,
novo presiçlgnts

da Nigé¡i¿

O candidato do Parli
Nacional obteve maig
25 por cento de votos ,

12 Ee¡ados r 20 ¿:or cer
num te¡ceiro. Alhaji Sl
hu Shagari ganhr
5.688.857 votos, segui
do chefe Obafemi Ar
lowo do Parlio'o da U
dads (UPN) cc
4.916.651 e do dr. Nan
Azikiwg do Partido Po
lar da Nigéria (NPP) c
2.822.523.

Num manife5to, 6 F

tido Nacional Nígeríe
anunciou que a Nigé
con¿inuará a aplicar u
economia mis4a e pros
guirá a sua lradicional
lí1ica exlerna. (FP)

O problema do Sahara Ocidental emorg¡u
brutalmËnte nag últimas s€rflârlâg dos seu.s limi'

ie" atriòaños para se tornar uma preocúpação

intemacional.

subitamenfg, egtâ questão tornou'ss tema

de vários encontros, entrevistas, reuniões' tanto

no Congregso americano. como em Parie' enlrg

". 
p*aidätes Ciecard 'D'Estaing da França e

nñoi,sã Traòrð do Mali. ou em ouilo' €ntre o

Primãiro-Min¡stro espanhot Suarez e o chefe da

diplomacia americana Cyru5 Vance'

Mui¡os órgãos ds informação, que vinham
ionorandõ'pura e Simplegmente a lula do povo

säharaui, iå noliciam € comentam I este res-

pei¿o.

No enlanto, nad¿ disto é ds admirar' O

Sahara Ocidenlal não é, com efeilo' apenas um

õ;;t" de areiä, vagamänte povoado por algune

iãñtåäãtt. ¡annâdo pelo Atlãntico-' Lonse di55o'

Èises desãrtos escondem uma da5 maioreg e

ma¡s puras regervâ5 de fosfato do -mundo' 
As

;;: fuüã; teñi¡oriãis conlém grandss^riquezaa

ñãl''i,"ti..i ã taì"-5" na póssível exislência de

;iltó6. Ënfim, ou¡ra Líbia em po¡ência entre

o 5ul do Sahara e o Magreb'

O assunlo - 
s¡1s¡d¿-se a luta de um tpo-

uo p"lo u"u äirei¡o à independência e.sobera-

¡i¿ - 
começou a vir à tona quando a 33'c ses'

*äã o" Át.tt¡t"¡" Geral da oNU- reafirmou o

ãi*¡." inalienável'6s povo saharaui à autodeler-

minação e à independência, -s indicou que: o

öiäulått ão Sahara ocidenial é um problema

ã" ã.s"olonização: a tese da 
-marroquinidads

aõ sãñara recebeu assim um sério golpe'

Em Monróvia, a 16'o cimeira da OUA re-

conheceu ao povo eaharaui o seu dìrei1o à aulo-

dster;rinação e recomenäou a tealização de um

reterenOo no Sahara. Marrocos considera a re-

láircá" <nula e sem efeito)

A 5 de Agosto, a Maurilânia renuncia à

ocupaçãã aã sür ãä. sur,ata (Thiris-el-Gharbia)'

ãrJ¡lãiãã um acor¿o de Þal co.m .? -Frenle 
Poli-

ãär¡o em Arget. O <Acordo de Madridr' que

consagra a pãrtilha do Sahara entre o Marrocos

e a Mauritânia, fica assim caduco'

Trata'se ¿9 degfscho previsfvel g inevi¡á-
vel de dmã futã coiajoea que o povo saharaui

tãva há seis años sob a direcção da Frente Po-

lisário, com o apoio das forças progresslstas'
part¡cularmente da Argélia e da Lfbia'-

A invasão, no pasiado dia 11 de Agoglo de

Dahkla (capilai da parte sul do Sahara sob a ad-

minîstração mauritaniana) pelas tropas marro'
quinas, íonge de travar esta marcha irreversfvel
da .história, acentuou o isolamento de Marro-
cã". À Árgélia e a Mauritânia restabeleceram ha

terça-feirJ as suas relaçöes diplomáticas' cor-

tadas em Março de 1976:

Pelas suas heróicas vitórias militares' tanto

no Sahara ocupado como no inlerior do terrifó-
rlo marroquino, a Poligário mostrou estar -em
cottaiçOs5 de impôr uma solução mililar ao Mar-
rocos, q-uã perdeu cerca de 400 eoldados no

ataque íançàao do domìngo passado pelog com'

batenleg aaharauis contra Bir-Enzarane (centro

do Sahara).

A sexta cimeira dos Não-Allnhado's' que

decorre no próximo mês em Havana, poderá

evïtar um po5sfvel conflito armado no noroeste

de Afrîca, se se pronunciar favoravelmente às

legft¡mas aspiraçöes do povo saharaui' Ouanto

ao ,Marrocos, rlnico obstáculo à resolução da

questão ,saharaui, não é descabido prever um

f"tr; ameaçado pelo ditado (quem seineia

vento, colhe temPestade).

A G¡a-Brsl6nha já i¡i- reg¡me <branco vestido
ciou diligênciàs desli- de Preto> - na opi¡ião
nadas a reunir no próxi- do presidentg z¿mbia¡o
mo mê¡ em Londres Kgn¡g1h Kaunda - ine-
uma co¡fgrê¡cia com taurado em Saliebúria
toçlas as partes implica- com a cumPlicidade ac-
das. ñe conflilo rodegia- tiva dag autoridades ra-
¡o. Est¿ reunião, Propos- cistag da Africa do Sul

ta por u¡¡ pla¡o de regu- e perante ¿ passivid¿çlg
l¿¡¡en1o adoptado du- do antigo colo¡iz¿do¡.
rante a 22.s cimeira da a Grã-Bre¡anha.
corRmonwealth que decor- ^ '^'-t^-,
iã, à"iánt""' -' n'*;'¿ (0"9,r'.ili¡iJì3' |i$r?'i:semana de Asostocm - ;R;äË;ì;-ä¡àùari*¿í só
Lusaka (Zâmbia),

:l\i:.:l"r ".ll "i:i:: ;Hed"":'3 1' "' ?"' jåi
¡la ¡¡i¡ori¿ br¿¡ca_pa¡: '"A maioria, dos 39 par-
a verdadeira ¡¿ioria t¡ci;a;;;;;a c.ine¡ra ¿e

af ricana.- o- pra¡o eraborado å,ïåo "; i".:ir:',i':j:
+;;,åi'å,0""3?'i:i"Ti * :nþrüção acsi¡á.

trt i g é r i a 2"rn¡ii'äisl Y.9l-,1:P o Problema ¡o-

¡rati" " Jamaica) e apro- deslano'

iado pelog chgfes de to- No entanto, ¡¿zôgs
das as dglegaçögs, cons- divgrsas levam a Pensar
t¡iü¡- umã clara conde- que não será tarefa lá-

náção do <acordo inter cil Para o ¡ovo $ov@rno da
no> cozinhado em Salis- a¡¡ulher de fsr¡ol (Mar
b',i¡¡¿ po¡ lan Smith e os gareth Tatcher) lgvar à
seujcúmplicgg.africanos. mesa das convgrsações

Com efgito, ao propo- 1Ft"nj"-Pa¿¡ió¡ica' 
fo6g

rem a elaboração i"-ñ d.o. ¿poio d,os palses

novo Projeqo ã" ú"t;- africanos 
--independenles1uição s a orgtniiåõåb " 

dg comunid¿de !{rtet-
de novas slsiçöss ni.ñ;: na-clronalt e Abel Muzo-

dåsia, ðs-päí'"ïO; C;- I9Y-': iltr" de um so'
.mðnwðaito *3Jf; ;:lî:":"8.'å*r"t"çPresentam um
da população r"-ñä,åj ¡efusìado5 do Zimbabwé

co¡firmam, ;#;ä em território zambiano'

a farsa eleitoral rodesi¿- Também vemos dg
na como co¡dgna¡¡ o difícil re¡olução a ques-

N icoróguo. Orgqnizocão e defesq
MANAGUA - 

05 Co-
rnilés de Defesa Sandinis-
ta (CDS) que eomeÇaram
a organizar-se uma sema-
na depoie da vitória PoPu-

vig e mililares repetem e
que são relomada5 Pela
população em geral, nes'
te long6 processo de lu'
ta no decurso da qual a

tugig dg reconstrução na'
cional cclocam sm pr¡-
meiro plano a continuação
e aprofundamento dei¡ta
linha polí1ica e, como o

de maegas por bairr
prolongamenfo direc6
alargado dos Comilé5
Defesa Civil (CDS) q

duranle a última insur¡

ção desempenharam t

pa:el polfti66 s mililar
terminante.

Júlio Lopez, um dog
rigsntee degla organi
ção de mâ5sa explÍt
que oc CDS serão orgt
zados no plano naciona
parlir do slerriento de
se gue gerá o comité
bairro e com duag prin
ras farefas essenciaie ç

licipar em todos o5 tril
lhos de reconstrução
cional e nog de dsfess
revolução.

Uma garefa lmedia¡r
concreta Parâ os cDS ,

distribulção iusta e efh
da aiuda inlernacio
que chega ¡odog os d
a fVlanágua através do

censeamento da rPopt

ção por bairros em cl

cidade e segundo ao

cessidadeg dc cada fa

lia.

combalentes gandinisfas: na fase actual' a palavra de ordem é organização e defesa

Asslnalou nô suâ Primeira
página o jornal <Barrica-
dan, nesleg dias em cada
bairro, em cada casa' os
nicaraguensgs .reforçam
esta revolução cóm a crla-
ção dos CDS, organização

lar, são urna consequên-
cla nalural das necessida-
des polí¿icas e. gociais do
pals.

Organização e defgs¿
gão as dua5 tPalavras cha-
vet que as autor¡dadea ci-

Frente Sandinigta ¡eallza
o seu gabalho Polí1ico-
-mitilar procurando aliar a

acção da suq direcção
com a Participação de to-
do s povo.

A€ duras tarefas ac-

Sábado, 18 de Agoeto de 1979 r[ô ËtlfGstb ru



O Mu ndo

Seminório
Emnlsção

sobro
Fatriótioa

Concluiu-5s ontem à
tarde gm Bigsau, o sem¡-
nário de emulaçãs patrió-

t¡ca que ¡euniu quadros
sindicais de baee numa
organização da UNTG, en-
quadrada na <tJornada
l6ológica 3 ds Agoslo

- 24 de Se¡embro>. Eg'

ta reunião foi dirigida pelo
camarada Soa¡es da Ga-
rrìâ, chefe dq DeParta-
mento da Emulação Pa-

¡rió1ica.

Durants o5 doig diag de

trabalho, oeseminaris¿as
fizeram uma apreciação
da imporlância e objecli-
vos da emulação patrió-
tica no nosso país, e um
balanço dos resullad,os
do projecto Pilolo cum'
¡:rido no ano paegado en'

tre gês dePar¿amen1o5

egta¡ais, a Esfrsla de Mar,

a CICER e o t{osPilal Si-
mão Mendes.

elemen¡o ¡rrofi5eionaliza-
do para este gepartamen-

1o e taça assisfir ao ac¡ual
re5ponsável por um ou
mai5 colaboradores.

Analizando os p¡oble-
mas sociais criadas pela
concentração de 14 por
cento da população clo
país na ca.tital g o efeilo
benéfico que ¿ería para a
produçãe a u¡rtização 4o5
elementos desocupados
no sector de agricullura,
a Conferência incita os
mili¿an1es apoiarem a exe-
cuçáo das ciecisöes da
ANP e do Congglho Re-
gional de Bissau nesta ma-
teria, des.encadeando uma
clarecimento poiítico e
intensa actividacie de es-

Persuasão nO Selo da po-
petração.

'l endo em conta as
preocupaçöos manrfesta-
das pof váriog delegaoos
face ao númerg oe irregu-
laridades comettd¿s por
agentes da Função l'úbl¡-
ca, a uonfe,-ência exp¡img
o 1o1al apoio doe mililan-
te5 do SAB a todas as me-
cildas Que o Es¿ado possa
adop¡ar para reprimir ag
violaçóee à lei, dsfsndsr
o pà¡iimónio do nosso po-
vo e irn:ôr o cumprimen¡o
rigoro5o do estatuto que
pauta a sqndu¡a do lraba-
lhacior da Função Pública.
Por ouro lado, recomgnda
ao SAB que subme¡a às
entidade5 competentes a3
proposlas dqs delggado5
que visam a melhoria das
condiçöes de abaStecimen-
to das populações, o que
poderá 1er reflexos posi-
tivoe no trabalho de mo-
bilização das organizaçöes
de base.

Assoeiação
de Amizade
Guiné-UffSS

A sede da Agsociação
dg Amizade Gui¡é-Biss¿u
URSS, foi i¡augur¿da
anteontem ¡egta capital
g loçaliz¿-se na fua 19
dg Se¡smbro.

A i¡augur¿ção foi fei¡a
pslo p¡esidente da ASso-
ciação, cOma¡da¡1e Jú-
lio de Carvalho 

- e pelo
E¡¡b¿ixador Sovié¡ico,
Sg¡¡ionov, que evocaram
a ¿mizadg e confiança
que semPre u¡iu os nos-
sos doig P¿r¡idos e Go.
vernos, g ¡gafirmaram a
l¡tg¡ção de a A5sociação
forlalecer a amizade gn.
tre oS doie povo5.

A .cgrirnó¡i¿ dg i¡¿u-
guração incluiu também
ufita expo6ição de famo-
sos quadfos de pintoreg
clássicog soviétlcos. Se'
guiu-se uma recepção.

Breves

ELErÇöES
NO UGANDA

Ag p¡imeir¿s elei-
çögs ger¿is do Ugan-
da dssds a l¡dspe¡-
cia do pafe, há 17

anos, estão Previst¿g
para 3 de Junho de
1981, ¡o fi¡¿l do Þe-
ríodo ¡¡ansi¡ório de

reconstrução dg dolg
ârìos. O Presidente
Binaisa Preçieou qug

estas eleiçöeS . ba'
rearss-ão ¡os P¡i¡cí'
plog democráxico5, <a

fim de s€ as$e$ufar
a unidade ¡¿cio¡¿ll._ (FP)

ACORDO OLP-
.TUROUIA

A Tu¡qui¿ rgco¡hg'
ceu of icialmente a
OLP como único re-
presgnta¡tg lggítimo
do povo á¡abg da Pa-
leslin¿. Um ¿go¡do
foi assinado na quar-
-feira gm A¡kara en-
treaTurquiaea
OLP, respe¡lante à

¿ber¡ur¿ de uma ¡s-
presentaçãs díplomá-
t¡ca da OLP ¡a c¿pital
turca. 

- 
(TASS)

PORTO-RICO
NA ONU

Por 11 votos a fa-
vor, ne¡hum Go¡t¡a
e 12 abste¡çöe5, o
Comi¡é Especial de
Degcols¡izaçãe da
ONU, chamado <rCo-
mité dol 24r>, adop-
tou na quarta-feira.
uma resoluçã6 na
qual <t¡ota com preo-
cupação> que até ago-
ra os Estade5-Uuidos
não aplica¡em as reso-
luçöes das Nações Uni-
das gobre Porto-Rico,
flue exigem, a trans-
ferêncfu i¡tegral dos
seus poderes ao pOvO

de5te ter¡itório colo-
nial. - 

(FP)

DEMISSÃO
DE YOUNG

O preside¡te dos
Estades-Unidog, Jim-
my Carter, aceitou a
demis5ão do repre-
sentante Permanente
dos E.U.A. na ONU,
Andrew Young .Ulti-
mamente, Young lo¡c
viole¡tamente critica-
do pelos meios pró-
-sio¡i5t6q dos Esta-
dos-U¡idos, pelo en-
contro ¡ão oficial que
teve com o obgerva-
dor permanente da
OLP na ONU, Z¡hdi
Tsrazi. 

- 
(TASS)

lltilização do desomprcgado¡
n& agrioultura delendtda

nr Gsnlerência do Sector Autónono

$indtcallitas ehinesos
Yisitaram Bissau

No projec¿o o,e resolu-
ção gsral ap¡ovado no ter-
mo dog trabalhos, a I Con-
feréncra do SAB chama a
atenção para a necessida-
de do reforço da acção no
piano cÍa organização, da
6dministração s finançag,
de organizaçöea de mas-
sas e outras organ¡zações
scciaig e da informaçãs e
pro.:aganda.

Assim, no plano da or-
ganização, a I Conferên-
c¡a recomenda a reabe¡1u-
ra cfe inscriçöe5 índivi-
duais dog mililanles nog
organismos ds base até
10 de Ou¡ubro corrente
e uma acção com vi51a à
inscrição de comba¡ents5
da liberdade da Pá1ri¿ nos
g¡upos de baser e ainda a
apreciação ponderada das
canciida¿uras e inscriçöes
ds mililante5.

A apres,enlação à direc-
ção do Pailido, dE um pro-
jecto de prof issionaliza-
ção progre5siva da5 fun-
ções oo Comité, devido ao
desenvolvimento do 1ra-
balho partidáris ¡e 5'ç-
tor.

No plano oao¡, organiza-

ções de massas e outras
organizaçoes sociais, a
Conterência chama a aten-
ção para dificuldades sur-
g¡das na implanfaçao de
estruturas. de base cie o¡-
ganização de ma5sag gm
algune locaig de traþalho
e recomenda medidae ne-
cessá¡ias à eliminação dag
resrstênc¡as que, ciificul-
tanoo ou imped¡ndo essa
implan¡ação <violam gra-
vemente decigões dos ór-
gãos superoire5 da direc-
Ção io Partido e do Go-
verno).

Alendsndo a importân-
cia do Departamenlo de
lnformação, Prø.raganda
e cul¡ura para o trabalho
políf.ico-ideológico e em
pa¡licular para o necessá-
rio e pgrmanente esclare-
cimente da5 populaçöes
gobre o5 problemag que as
afectam <conciição indis-
pensável a um combale
ef icaz à dssinformação
{bocazinho) levada a cabo

pelo inimigo>, a Conferên'
cia recomenda ao Comi¡é
do SAB a criação de con-
diçöes nece5sáriag à de-

5ignação urÓente de um

Luiz Cabral e Br'oz Tito
(Continuação da l.t Página)

O chgfe de Estado gui¡egnss esteve na
quarta-feira, desta semana, srn Kotor, no Mo¡19-
negro, o¡de 5e avjgl.ou com fesponsáveis loc¿is
sobrg as consequênciaS do tremor de tgrra que

¿¡i¡giu essa região grn Ab¡il último. Agompanhg-
va-o, nesSa visita, o preSidente do Govefno, mc'n-
tgneg¡ino, Veijko Milatovic. Antee, permanecera
dois dias gm Ligbo¿, onde Se encontfou com o
general Ra¡¡alho Eanes.

Luiz Cabral foi rgcebido, n¿ segu¡da-fsi¡a,
pgls P¡ssidente Tito, ¡a sua residência da ilha
de B¡o¡i, ondg os dojs chefes dg Eslado evocaram,
no dgco¡rg¡ de uma audiência qualificada de
<cordial>, as actividadeS dos ¡gspectivot países no

seio do Movimento dos Não-Ali¡hados, assim como
os prepara¿ivos da Vl.e Cimeir¿ do movime¡1o ¿
realiza¡-69, srn Selembro pfóximo, em Hav¿n¿.

Dg acoflo com fontg5 au¡orizad¿s, ci¡¿das
Pela France Prggse, as convgrsações i¡6idiram
igualmg¡tg sobre p¡oblgmas ds cooperação entre
A Jugoslávi¿ e a Guiné-BisSau. E¡¡ seguÎda, o
P¡egídgn¡e anfitreão ofereceu um almoço de honra
ao cama¡¿d¿ Luiz Cabral.

No ¡eg¡ssso a Bisgau, dgpois deslas du¡¿as fé-
riaS, o cqmarada Luiz Cabral fará ainda uma
visita a liália.

Uma delegação sindi-
cal 'çhi¡95a esteve na
Gui¡é-Bi5s¿ude6a14
de corrg¡,¡1e. O objgctivo
de vigi¡¿ dos sindicalis-
tas chineses, era tro-
ca¡ exPgriências com os

nossos ¡rabalhado¡eg.

Durante a sua gs1¿dia
na Guiné-Bigsou, r 6ele-
gação chinssa teve feu-
niõeS Gorn e Sgcrefa-
riado Nagio¡¿l (Provisó-

r¡o) d¿ UNTG, or res-
pongáveig dg deParlame¡-
tos e as estfuturas de

b¿sg da fìossa csn(ral

gi¡dic¿l e visitou algu-

mas unidades i¡dus-

¡¡iaig e¡¡ Bissau e Arre'
dorsg.

A comitiva g¡a con5ti-
tuída por Ha¡ Rongh¡¿,
vice-presidente da Fede-
¡¿ção rN¿cional dos Sin-
dic¿¡os da China, Sa¡
Zhénvnan, vicg-P¡ssi-
denfe da Federação Mu-
¡icipal de . Shsn-Ya¡g'
Sun Yaomei e Wang
Chu¡she¡g, qu¿drog do

dgparlamenfo interna-
cio¡¿l de produção. A
delggação que segu¡u na

terça-ieira Passada Para
a Repúbliça de C¿bo

Verdg, esfivg¡a anteb

na Rspública da Guiné e

¡o Sg¡eg¿|.

Seguros
Dog con¡¿ctog dg co-

opg¡ação efecluados Pe-
lo camarada Rui Barfeto,
com emPreg¿S, segu¡ado-

¡âs 9m Portugal, fiçou
est¿bglecida ¿ gara¡tia
da vinda dg 1éc¡icos co-
operantes daquele País
à Guiné'Biss,au. Rui Bar-

reto, que é preei-

dente do lnstituto
de Sggu¡os s P¡svidê¡-
cia Social, aviStou-se
com os resPonsáveis de
emPresas dg ge$uros em

Porlug¿l e em França,
gobrg vá¡ios P¡oblemas

de o¡ga¡ização do nosso

lnstituto s t¿rnbém dg

formação de quadros.

Na c¿Pital frances¿,

nomeadamente, o cama-
rada Rui Ba¡¡gto mante:
ve contactos com og di-
rige¡tss da UAP (União

dao Emp¡esas Segurado-
rao-de Pa¡is). a qual, se-
sfndo gle, ss1á abe¡ta

a uma cooperação com
o nosso Pafs, tanto a ní-
vel d¿ fo¡¡¡¿ção de
quaçl¡og como no for-
necimento dg téc¡icos.

Os n ovos iti n e ró ri os
(Continuaçäo SuPl. 1'r Pág')

na, depois da tentativ¿ nacionalista e pro$re5-

sigta de Ñkrumth, de pronto retomara' por in-

fluê¡cia de <militarôe5l traidores, a via .¡eoco-
loniåi que pgrmili¿ 5atisfazer o apet¡te imenso

ç¡os <cãsam.ntog) imperialistas. Poderia e¡tão
é Gf,ana ter ilu5öeg acerca dos fa¡teches e dos

traidoie. como A¡krah, Akufo ou Acheampong?
Poderia f, povo uga¡$êg, por seu turno, esperar
de ldi Ami¡ um rosário d.e medidas (revolucio-
¡áriagr? O cruel ditador da Guiné Equatorial,
Mccia5 Nguema, estaria a Preparar-sa para d.ar
ao Povo a jueta retribuição do sgu trabalho diá-

rio? É eviils¡¡r que não. Os traidores morrem
como ta{, morrem traidsreg e os ditadores mor-
rem ditadores.

Na árs¿ da Africa nova, resoluta, pujante
do vcntade, sc'bressai a certeza d: que exíste
um p@nsâmento cc,mum, uma tendê¡cia comum
também: para a libg¡dade,.para a conquista da
dignidad: e para o exercício pleno da5 capaci-
dades humanas. OS povos africanoS avançam,
em co¡ju¡te, fsrçando as entradas de um mun-
do novo o¡de og ((muzorewas), os Pequenos
<r jqc,nas> e os pequenos (robertos) são, de fac¡o,
apenas a sucata moÏal a caminhO da evapgra-
ção total.

Holnr e rilô PttrtTGlll' 6¡lbado, 18 de Agoeto de 1979


